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Resumo: 

A caracterização ambiental de uma área é de suma importância principalmente pelo fato de 

que ela leva em consideração diversos aspectos como o crescimento desenfreado da 

população, a não conformidade com relação ao planejamento urbano da cidade, entre outros. 

Com base nisso, o presente estudo tem como principal objetivo realizar uma caracterização 

ambiental de uma área urbana planejada e regularizada. Ainda, têm-se como objetivos 

específicos identificar locais na área de estudo para validação em campo e apontar alguns 

impactos ambientais que ocorrem na área. A área escolhida foi a Região Administrativa (RA 

XX) de Águas Claras, e o método utilizado para a caracterização ambiental foi o uso da 

ferramenta de geoprocessamento, sendo que essa caracterização foi realizada considerando 

apenas os aspectos do meio físico. Dessa forma, foram elaborados mapas temáticos. A partir 

dos resultados encontrados, pôde-se perceber que a região de Águas Claras, mesmo tendo sido 

planejada, sofre com impactos ambientais que podem ser significativos ao meio. Além disso, 

foi recomendado o uso do geoprocessamento para avaliar a evolução dos impactos na cidade e 

a construção de uma bacia de contenção para minimizar impactos referentes ao assoreamento 

dos corpos hídricos.   

 

 

Palavras-chave: Caracterização ambiental. Meio físico. Geoprocessamento. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento populacional desenfreado das grandes cidades faz com que os impactos 

ambientais cresçam consideravelmente. Como consequência disso, temos o uso e a ocupação 

do solo feitas de forma ilegal e desordenada, sem saneamento básico ou qualquer 

infraestrutura mínima capaz de proporcionar qualidade de vida à população residente. Porém, 

há também impactos positivos a serem levados em consideração, como o desenvolvimento 

econômico e social (PAULO, 2010).    

Os impactos ambientais negativos são muitas vezes irreparáveis. Por isso, é importante 

se fazer uma caracterização ambiental que irá auxiliar, posteriormente, na realização de uma 

avaliação dos impactos ambientais (AIA), indicando medidas de mitigação ou de 

compensação para impactos negativos. 
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A AIA é um instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), sendo que 

essa avaliação possui um caráter preventivo onde serão analisados possíveis impactos 

ambientais que serão gerados por um projeto (RODRIGUES, 2015).   

 Segundo o Artigo 1º da Resolução nº 001/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), impacto ambiental pode ser definido como:  

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: I – a saúde, a segurança e o 

bem-estar da população; II – as atividades sociais e econômicas; III – a biota; IV – 

as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; V – a qualidade dos recursos 

ambientais (BRASIL, 1986).  

 Na maioria das vezes, quando se fala de impactos ambientais de áreas urbanas, logo se 

pensa em áreas irregulares e invasões, ou seja, áreas que surgiram sem nenhum planejamento 

urbano. Porém, áreas planejadas e regularizadas também causam impactos ambientais que 

devem ser levados em consideração.  

Mesmo em áreas regulares, após sua concepção, não é comum por parte dos órgãos 

ambientais competentes, a realização de estudos de impactos ambientais que acompanhem 

uma possível evolução dos seus impactos negativos. Por isso, a importância de se realizar um 

estudo sobre estas áreas.  

 O geoprocessamento e o Sistema de Informação Geográfica (SIG) são ferramentas de 

suma importância e de grande confiabilidade que auxiliam no processo de elaboração de 

mapas com informações de uma determinada região sobre os aspectos geológicos, 

hidrológicos, uso e ocupação do solo, entre outros. Dessa forma, o geoprocessamento e o SIG, 

podem ser usados como ferramenta de planejamento e gestão do território antes de se 

construir uma área urbana. Assim, os impactos ambientais serão analisados previamente, 

fazendo com que haja uma redução desses impactos na área. Além disso, é necessário que seja 

feito um monitoramento dos impactos ambientais por meio do geoprocessamento, mesmo 

depois da concepção das áreas urbanas. O geoprocessamento e o SIG serão utilizados tanto na 

fase de planejamento, como também de operação, a fim de verificar evolução ou não de 

impactos ambientais previamente identificados (CORDOVEZ, 2002).   

 O uso do SIG e técnicas de geoprocessamento também irão colaborar na identificação 

de conformidades e não conformidades existentes e que acabam gerando impactos ambientais 

em áreas urbanas. 
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Efetuar um estudo para a caracterização ambiental da área por meio do 

geoprocessamento em uma área urbana é um importante passo que poderá auxiliar na 

identificação de impactos ambientais, fazendo com que a logística se torne mais ágil, e o 

tempo e o trabalho em campo seja menor, pois os pontos a serem visitados já estarão 

mapeados com o auxílio de dados espaciais e de acordo com o seu nível de importância.  

 O principal objetivo deste estudo é realizar uma caracterização ambiental da área. 

Ademais, têm-se como objetivo específico, identificar locais na área de estudo para validação 

em campo dos dados analisados através de técnicas de geoprocessamento; apontar alguns 

impactos ambientais que ocorrem na área de estudo.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A área urbana escolhida para a realização da caracterização ambiental no meio físico 

por meio de técnicas de geoprocessamento foi a RA XX de Águas Claras.  

Segundo Campanhoni (2013), Águas Claras foi projetada pelo Governo do Distrito 

Federal (GDF) para a expansão urbana, já que estava havendo uma crescente procura por 

novas moradias, e viabilizar as instalações do metrô na região.  

Segundo o GDF (2014a), a região ainda não teve os seus limites da Poligonal 

publicados oficialmente. Por esse motivo, a RA XX de Águas Claras também é composta 

pelos bairros residenciais de Arniqueiras, Areal, Vereda da Cruz, Vereda Grande e Área de 

Desenvolvimento Econômico. Contudo, o presente estudo levou em consideração apenas a 

região de Águas Claras, onde o limite da Poligonal foi delimitado com base no mosaico feito 

com as 244 cartas da Ortofoto de 2009, conforme a Figura 1. 
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Figura 1 - Mapa de localização, contendo a definição da poligonal da área de estudo. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

Conforme dados fornecidos pelo GDF (2014b), Águas Claras possui aproximadamente 

80 mil habitantes, porém se for levado em consideração os outros bairros residenciais, a 

população total chega a aproximadamente 122 mil.  

Ainda conforme esses mesmos dados, a maioria da população de Águas Claras possui 

emprego remunerado, sendo que a atividade que mais prevalece é a administração pública 

federal. A renda mensal da população de Águas Claras por indivíduo é de aproximadamente 

7000 reais, em valores absolutos.  

A RA XX de Águas Claras possui um perfil de edificações do tipo verticalizado, com 

prédios altos, sendo que a maioria destes ultrapassa o limite de altura estabelecido no projeto 

inicial da cidade. De acordo com Campanhoni (2013), prédios residenciais deveriam ter no 

máximo 12 andares e prédios comerciais deveriam ter no máximo 15, sendo que hoje há 

prédios de até 35 pavimentos, tanto nas áreas comerciais, como nas áreas residenciais.  



10 

 

Diante de tantas questões urbanas já supracitadas a região de Águas Claras possui um 

parque de usos múltiplos que tem como objetivo preservar a biodiversidade, além de oferecer 

lazer para a população tanto da cidade como do entorno. O parque também irá colaborar para 

que haja uma melhora no microclima e na qualidade de vida.  

 

2.2  CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E GERAÇÃO DE MAPAS TEMÁTICOS 

 

Para a caracterização do meio físico foram elaborados mapas temáticos referentes à 

pedologia, geomorfologia, modelo digital de elevação, uso e ocupação do solo, hidrologia e 

áreas protegidas. Também foi elaborado o mapa de Plano de Ordenamento Territorial (PDOT) 

da área de estudo, e este faz parte do meio socioeconômico. Além disso, o PDOT foi 

elaborado com o intuito de verificar se a área de estudo está dentro do seu zoneamento urbano 

adequado. Para a confecção do mapa de Modelo Digital de Elevação foram utilizadas as 

curvas de nível e os pontos cotados extraídas da Ortofoto de 2009 que está disponibilizada 

online na homepage da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação (SEDHAB). Essa 

Ortofoto de 2009 foi utilizada para a confecção de todos os mapas acima citados e o software 

utilizado para a confecção desses mapas foi o ArcGIS 10.0, sendo que os mesmos foram 

elaborados no laboratório de geoprocessamento da Universidade Católica de Brasília (UCB).  

Através das informações obtidas do meio físico e incorporando estes a área urbana 

pôde-se realizar uma caracterização ambiental da RA XX de Águas Claras do meio físico. 

Baseado nessa caracterização foi realizado visitas a três pontos e elaborado um relatório 

fotográfico.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. PEDOLOGIA 

 

A pedologia da área de estudo apresenta características do tipo cambissolo, latossolo 

vermelho-amarelo, latossolo vermelho-escuro e solos hidromórficos. Sendo que, o tipo de 

solo que mais prevalece na RA XX de Águas Claras é o solo do tipo latossolo vermelho-

escuro, conforme a Figura 2. 
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Figura 2 - Mapa temático sobre as características pedológicas da área de estudo.  

 

Fonte: Do Autor. 

 

Os solos do tipo cambissolos são pouco desenvolvidos, já que apresentam 

características do material originário demonstrado pela presença de material mineral primário 

e possuem um Horizonte B com pouco desenvolvimento estrutural. Este tipo de solo varia de 

pouco profundo a profundo e normalmente, a sua permeabilidade é baixa (EMBRAPA, 2006).  

O cambissolo está ocorrendo em uma área de baixa densidade populacional, com áreas 

florestais, nascente e uma parte do parque ecológico, porém se ele for pouco profundo pode 

sofrer processos erosivos, já que solos rasos possuem alta saturação, favorecendo enxurradas 

e, consequentemente, ficando mais suscetíveis a erosões. No entanto, como a área não sofre 

com uma elevada urbanização os impactos negativos serão diminuídos ou nem serão sentidos. 

Os latossolos vermelho-escuros são solos minerais, não-hidromórficos (baixa 

saturação de água), profundos, com horizonte B espesso e com seguimento de horizontes A, B 

e C pouco variados. Esse solo possui alta permeabilidade à água, por isso podem ser 

trabalhados em extensa amplitude de umidade (EMBRAPA, 2015). 

Os latossolos vermelho-amarelos são encontrados em extensas áreas de várias partes 

do território nacional relacionados aos relevos, plano, suave ondulado ou ondulado. Ocorrem 



12 

 

em locais bem drenados, sendo muito profundos e uniformes em características de cor, textura 

e estrutura em profundidade. Além disso, são solos com alta permeabilidade (EMBRAPA, 

2015).  

Como os latossolos são solos profundos qualquer poluição que haja no local não irá 

contaminar facilmente o lençol freático. Contudo, este solo possui um alto grau de 

permeabilidade e está ocorrendo em uma área de elevado adensamento populacional, podendo 

sofrer danos. 

Já os solos hidromórficos, são caracterizados por se desenvolverem próximos à zona 

saturada ou na própria zona saturada e, por isto, em condições com elevado grau de umidade, 

em que o lençol freático está rente à superfície do terreno, podendo aflorar em períodos de 

chuvas (SALOMÃO; ANTUNES, 1998).  

O solo hidromórfico está ocorrendo em uma área de mata de galeria constituída por 

uma linha de drenagem, por este motivo não haverá impactos significativos. Porém, se 

houvesse obras civis ou usos e ocupação na área esta poderia sofrer com o afloramento do 

lençol freático e, consequentes enxurradas.   

Os latossolos identificados na área de estudo foram caracterizados por meio das 

técnicas de geoprocessamento, e sua baixa saturação é apresentada na Figura 3, em que é 

demostrado o escoamento superficial em uma área de gramíneas.  
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Figura 3 – Foto de um Latossolo Vermelho-Escuro saturado. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

3.2. GEOMORFOLOGIA E O MODELO DIGITAL DE ELEVAÇÃO 

 

A geomorfologia da área de estudo se dá por dois compartimentos, são eles, plano 

intermediário e rebordo, conforme a Figura 4. 
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Figura 4 – Mapa geomorfológico da área de estudo. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

O plano intermediário apresenta padrões de relevo plano a suave ondulado, com baixa 

densidade de drenagem e amplo predomínio de latossolos. Já o compartimento de rebordo 

apresenta padrão de relevo ondulado, razoável densidade de drenagem, predominância de 

cambissolos (GDF, 2015c).  

Áreas que possuem um plano intermediário com padrões de relevo muito plano irão 

dificultar o escoamento superficial, fazendo com que haja uma maior tendência de 

alagamentos, já que áreas com maior declividade irão facilitar processos erosivos e áreas mais 

planas irão alagar. Além disso, as áreas de rebordo servirão para lançar a água para essas 

áreas que irão sofrer com alagamentos.  

Notou-se através da visita de campo, que os principais pontos de alagamentos são na 

pista principal do Park Way, já que a topografia do terreno lança as águas pluviais para esta 

pista, e nos estacionamentos das áreas comerciais da RA XX de Águas Claras, pois este está 

localizado em áreas mais planas, não possuem a pavimentação adequada e muito menos 

possuem sistema de escoamento de águas pluviais, conforme a Figura 5.  
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Figura 5 – Foto de um estacionamento da RA XX de Águas Claras. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

O Modelo Digital de Elevação gerado, conforme a Figura 6, corrobora com os 

elementos indicados na discussão acima, tendo em vista que a área de estudo possui uma 

drenagem que vai de oeste para leste e o desnível máximo da área mais alta com a área mais 

baixa é de cerca de 120 metros (m). 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

Figura 6 – Mapa de Modelo Digital de Elevação da área de estudo.  

Fonte: Do Autor. 

 

3.3. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

O uso e ocupação da área de estudo são feitos de forma bem diversificada, já que 

abrange área rural, solo exposto, área urbana e um parque, conforme a Figura 7.   
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Figura 7 – Mapa temático de uso e ocupação da área de estudo.  

 

Fonte: Do Autor. 

 

A área total da RA XX de Águas Claras é de aproximadamente 8,05 km², sendo que a 

área rural equivale a 17,26% do total, a área de solo exposto equivale a aproximadamente 

11,04%, a área urbana 60,90% e a área do parque são de 10,80%. Na área rural temos a 

influência de atividade agrícola por responsabilidade dos chacareiros existentes e na área 

caracterizada por solo exposto pode-se notar espécies de gramíneas. Já a área urbana em si, é 

caracterizada por um estilo verticalizado de edificações, e sofre fortemente com impactos 

negativos no trânsito.  

Na RA XX de Águas Claras é iminente o problema com relação ao trânsito, 

principalmente no início da manhã e no fim da tarde, já que são os horários de maior pico. 

Além disso, alguns pontos com elevada retenção foram identificados, são eles, balão da 

faculdade UNIEURO e pontos de entrada e saída de veículos na região de Águas Claras.  

Em função desses tipos de problemas já houve mudanças na rota do trânsito da região, 

sendo que estas mudanças ocorreram no mês de janeiro desse ano com o intuito de dar maior 

segurança e fluidez ao trânsito (GDF, 2015d).  
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 Todos esses aspectos levados em consideração, com relação ao trânsito, se devem 

pelo fato de estar crescendo consideravelmente a quantidade de pessoas que vivem na região 

de Águas Claras, seja por apartamento ou pela quantidade de edifícios existentes.  

 

3.4. PLANO DE ORDENAMENTO TERRITORIAL   

 

O PDOT é um instrumento básico da política territorial e serve de orientação aos 

agentes públicos e privados que trabalham na produção e gestão das localidades urbanas, de 

expansão urbana e rural do território do Distrito Federal (GDF, 2015e).  

A área de estudo é caracterizada em duas zonas, são elas, Zona Urbana Consolidada e 

Zona Rural de Uso Controlado, conforme a Figura 8. 

 

Figura 8 – Mapa do PDOT da área de estudo. 

Fonte: Do Autor. 

 

A Zona Urbana Consolidada é caracterizada por área predominantemente urbanizada 

ou em processo de urbanização. Já a Zona Rural de Uso Controlado é composta por regiões de 

agroecossistemas (atividades agropastoris, de subsistência e comerciais) e presença de 
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mananciais para o abastecimento público e, por isto, a região possui uma alta sensibilidade 

ambiental. Além disso, necessita de preservação e conservação das espécies nativas para a 

manutenção das condições ecológicas. A RA XX de Águas Claras está situada na Zona Rural 

de Uso Controlado V, já que está dentro da bacia do lago Paranoá (GDF, 2007). 

Apesar de a área estar dentro do seu zoneamento urbano adequado são bastante 

comuns os problemas relativos à poluição sonora, principalmente em função da distribuição 

das áreas dentro da cidade, tendo em vista que as áreas comerciais se localizam bem próximas 

das áreas residenciais, gerando problemas recorrentes, conforme a Figura 9. As principais 

fontes de poluição sonora são os aviões que sobrevoam por cima da região, os bares existentes 

e o próprio ruído gerado pelos automóveis que passam pelas vias da RA XX de Águas Claras.  

 

Figura 9 – Área comercial x Área residencial.  

 

Fonte: Do Autor. 

 

3.5. HIDROGRAFIA 

 

A RA XX de Águas Claras está inserida na região hidrográfica do Paraná, na bacia 

hidrográfica do lago Paranoá e na unidade hidrográfica do Riacho Fundo, conforme a Figura 

10.  
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Figura 10 – Mapa com informações hidrográficas da área de estudo.  

 

Fonte: Do Autor. 

 

A região hidrográfica do Paraná possui uma área de 879.873Km², esta região 

hidrográfica possui a maior demanda por recursos hídricos do país, sendo a irrigação e o 

abastecimento industrial os maiores usuários de recursos hídricos (ANA, 2015).  

A bacia hidrográfica do lago Paranoá está localizada na porção central do Distrito 

Federal (DF), possui concentração populacional e é responsável por drenar uma área de 

aproximadamente 1004,7 km² dentro do DF (BACIAS, 2015). 

A unidade hidrográfica do Riacho Fundo é um afluente do lago Paranoá e irá operar 

como manancial de abastecimento no Distrito Federal, mesmo sendo um receptor de 

efluentes. Esta unidade possui uma área de 225,48 km², sendo que seus principais afluentes 

são os córregos Vicente Pires e Guará. Há também o rio Riacho Fundo que é o principal corpo 

hídrico, com extensão de 13 km desembocando no lago Paranoá (HERRERA; ALVES; 

MINOTI, 2015).  
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A bacia pela qual está inserida a RA XX de Águas Claras será influenciada 

diretamente pelo uso e ocupação do solo da região, já que esta será um contribuinte do ponto 

de vista de assoreamento do lago Paranoá.  

Pôde-se notar, através da visita ao campo, que a água do córrego Vicente Pires 

apresentou características de sólidos dissolvidos em suspensão pelo fato da coloração da água 

estar amarronzada, conforme a Figura 11. Isto se deve também, pelo fato de estar ocorrendo o 

período chuvoso que colabora para o carreamento de sedimentos.   

 

Figura 11 – Foto do córrego Vicente Pires. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

3.6. ÁREAS PROTEGIDAS 

 

No polígono da área de estudo temos como áreas protegidas o parque de Águas Claras, 

a Área de Proteção Ambiental (APA) e a Área de Preservação Permanente (APP) do Planalto 

Central, conforme Figura 12. 
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Figura 12 – Mapa com informações das áreas protegidas existentes na área de estudo. 

 

Fonte: Do Autor. 

 

Com relação à APA, a RA XX de Águas Claras não se sobrepõe a nenhuma unidade 

de conservação de proteção integral. Contudo, essa originalmente era uma área que possuía 

algumas nascentes, locais com lençol freático mais alto, o que atualmente gera problemas em 

algumas edificações, com relação às garagens, e em certos lugares de Águas Claras. Esses 

problemas são principalmente causados pela afloração do lençol freático, já que foi possível 

notar o aterramento de nascentes e de linhas de drenagem na área urbana, em função de 

processo de urbanização potencial da área.  

 

4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

   

O uso da ferramenta de geoprocessamento para a realização da caracterização 

ambiental do meio físico da RA XX de Águas Claras é um importante passo para a questão de 

agilidade. Contudo, apesar de o geoprocessamento ser uma ferramenta eficaz, ainda se faz 

necessária a validação em campo para realmente identificar se os dados que foram 

identificados no modelo estão de acordo com a realidade. A validação em campo é importante 
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principalmente para agilizar o processo de análise, tendo assim uma noção espacial melhor 

dos problemas encontrados. 

Os principais impactos ambientais identificados com o uso das técnicas adotadas 

foram a questão do trânsito da região, já que a população acaba tendo que enfrentar com 

congestionamentos em horários de pico; a poluição sonora que a área sofre com os 

automóveis, aviões e áreas comerciais; o assoreamento da bacia sendo afetada diretamente 

pelo uso e ocupação do solo e; o aterramento de nascentes e linhas de drenagem localizadas 

na área de estudo. 

Pode-se inferir a partir desses resultados obtidos, que mesmo a área tendo sido 

previamente planejada ela sofre com problemas ambientais no meio físico. Dessa forma, para 

minimizá-los seria interessante que técnicas de geoprocessamento fossem aplicadas para o 

monitoramento de impactos ambientais na cidade. 

Além disso, seria importante que fosse construída uma bacia de contenção que serve 

para dissipar a energia cinética, reduzir a velocidade da água e serve também, como um 

tanque de decantação. Essa bacia vai colaborar com a diminuição significativa do 

assoreamento ao longo dos corpos hídricos. 

 

 

ENVIRONMENTAL CHARACTERIZATION OF AN URBAN AREA LOCATED IN 

DISTRITO FEDERAL BY GEOPROCESSING TECHNIQUES. 

 

Abstract: 

Characterizing an environmental area is greatly important mainly because it considers several 

aspects such as the rampant population growth and noncompliance with the urban planning of 

the city. Based on that, this study has as its main goal to evaluate the environment of an 

planned and regularized urban area. In addition, it has as specific goals identifying places in 

that studied area in order to obtain a field validation and point out some environmental 

impacts that occur in that area. The chosen area was the Administrative Region of Aguas 

Claras, and the method used for the environmental characterization was a geoprocessing tool, 

once this characterization was performed considering only the aspects related to the physical 

environment. Once the results were obtained, it was possible to realize that the assessed area 

suffers with environment impacts that might be significant to itself even though it is a planned 

area. Moreover, it was recommended the use of geoprocessing techniques to assess the 

evolution of impacts in the city and a building of a containment basin to minimize the impacts 

referred to water siltation. 

 

Keywords: Environmental characterization. Physical surroundings. Geoprocessing. 
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